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EM TEMPOS DE



  LIBERDADE


  ANA CRISTINA VARGAS


  pelos espíritos Layla e José Antônio


  
ANA CRISTINA VARGAS



  Ana Cristina Vargas é natural de Pelotas, no Rio Grande do Sul, formada em Direito pela Universidade Federal de Pelotas, exercendo a advocacia.


  Sua experiência com a mediunidade remonta à infância, desde quando apresenta a faculdade de vidência. Durante a adolescência, os fenômenos e a convivência com a espiritualidade se intensificaram, provocando a busca por respostas e autoconhecimento. Busca incessante que se desenvolve e aprimora a cada dia. É apaixonada por livros e pela leitura, embora nunca tenha pensado em tornar-se escritora ou psicografar romances.


  Aos 17 anos iniciou o estudo da doutrina espírita e educação das faculdades mediúnicas, e, desde essa época, a psicografia faz parte de seu cotidiano. Mas foi no ano 2000 que o espírito José Antônio se apresentou, iniciando a parceria no ditado de romances mediúnicos. A autora também é orientada pelos mentores espirituais no estudo dos assuntos ligados ao comportamento humano.


  Em 1998, juntamente com um grupo de amigos e o apoio da espiritualidade, fundou a Sociedade de Estudos Espíritas Vida, uma instituição que tem como lema: “Educação para a vida com liberdade e responsabilidade”.


  
JOSÉ ANTÔNIO



  José Antônio incentiva Ana na busca do conhecimento e pesquisa de todos os temas abordados em suas obras, especialmente os filosóficos, psicológicos e históricos. Este estudo metódico tem o objetivo de facilitar a sintonia mediúnica. Esse amigo espiritual pouco fala de si mesmo, seu nome é um pseudônimo, e tudo o que disse foi que era escritor em suas últimas três encarnações, duas na Inglaterra e a última na França, em meados do século 19.


  Em sua companhia, a autora tem aprendido que ser humilde é reconhecer o próprio valor, que as posições de sucesso ou fracasso em que nos colocamos na vida decorrem diretamente do nosso modo de ser, pensar e agir, que devem ser autênticos sempre atendendo a consciência. A marca mais profunda que a obra de José Antônio deixa é o questionamento dos preconceitos.


  
LAYLA



  Se eu quisesse falar sobre fatos, talvez bastasse simplesmente apor, neste espaço, o nome pelo qual fui conhecida, em minha última existência, como escritora, precursora dos direitos femininos e das ideias espiritualistas que impregnavam o século 19, na Europa — disponíveis à vontade de quem os desejasse conhecer. Mas, já não sou mais exatamente aquela personalidade, e, penso eu, fatos ou nomes não dizem quem somos, limitam-se a revelar um pouco do que fizemos, nada mais. Se eu os contasse, pouco diriam do que pensei ou senti.


  O que é a biografia de um espírito? O relato de inúmeras e infinitas existências, algumas perdidas nas noites do tempo. Um trabalho muito grande para tão pequeno espaço!


  Diziam que eu não sabia escrever, senão para falar de mim mesma e de meus sonhos, ideais, vivências e pensamentos. Diziam até que eu era a mais interessante personagem criada por minha mente e, minha própria existência, meu melhor romance. Vá lá, que tivessem razão meus críticos de outrora.


  Retorno, hoje, na condição de espírito liberto da matéria, ainda falando de minhas vidas, minhas experiências — nisso continuo a mesma: ainda não posso falar do que não vivi. Agora, aproprio-me de minha memória imortal, vasculho-a e me retrato, não em uma página ou refletida em uma personagem, mas em inúmeras.


  Conto-lhes os muitos caminhos que percorri, até atingir o que defino como um estágio de tranquilidade da alma, nele vivo em paz e alegria, sigo em frente buscando o progresso, lutando por meus ideais e trabalhando ativamente para vê-los disseminados e dando frutos no seio da humanidade. Sei que eles não são um patrimônio, muito menos uma invenção minha, são luzes que compartilharam comigo e me fizeram chegar onde estou.


  E, ao sentar-me ao seu lado, amigo leitor(a), na forma deste livro que está em suas mãos, permitindo-me contar-lhe minhas muitas vidas, almejo dá-las a você, a fim de que, quando necessário, em algum momento, possam guiar seus passos, assim como um dia guiaram os meus.


  Abro com você, o livro de minha vida. Conheça-me, eu hoje sou Layla.


  
APRESENTAÇÃO
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  Conhecer Verônica equivale à experiência de olhar milhões de almas que lutam para se erguer.


  Verônicas andaram e andam nas ruas da Terra, em todos os séculos, e, tal qual ela, habitam sarjetas e mansões. Em toda parte, a vida nos ensina que a força nasce sempre de dentro, e o tempo auxilia as leis universais para que tudo e todos cresçam.


  Lutar, vencer, cair, aprender, levantar e, acima de tudo, encontrar no íntimo a confiança e o amor a Deus, não importando a forma como O imagine, são os caminhos de Verônica. É assim que jorram as forças do interior e o espírito se eleva, se liberta, adquire saúde plena.


  Às Verônicas de todos os tempos, que lutam e crescem, dedico este trabalho.


  José Antônio


  Quando você olhar a borboleta, voando nos ares, lembre-se da lagarta rastejando no solo sob forma triste e horrenda. Mas quando você olhar a larva rastejando, pense que um dia ela ganhará asas, será bela e alçará voo.


  A natureza escreve páginas incansáveis a respeito da evolução, eu escrevo meus caminhos evolutivos.


  Apresentaram-me uma “quase borboleta”. Desejo mostrar-lhes meu “quase início”, quando era larva e rastejava sem espiritualidade e sem asas que permitissem ao meu pensamento voar, e ainda sem sentimentos suficientemente burilados, que pouco espelhava a beleza do Criador.


  Anseio que as luzes que, no passado, iluminaram a minha jornada possam iluminar outros caminhos.


  A vocês, com carinho, ofereço a sinceridade de minhas memórias.


  Com amor,


  Layla


  
INTRODUÇÃO
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  Layla apresentou-se em 2007, acompanhando a rotina de trabalho de José Antônio junto à médium. Dia a dia, o trio habituou-se aos encontros, a aproximação das energias e a confiança ampliou-se até a natural aceitação. Ela, uma visitante silenciosa, atenta e bela, trajada em roupas orientais, transmitia com sua presença, força e bem-estar. Em 2009, eles comunicaram à médium o início de um projeto conjunto: o ditado de alguns romances em que narrarão as vidas passadas de Layla.


  José Antônio e Layla foram amigos em sua última encarnação, ocorrida na França, no século 19. Ela diz que também foi mulher, escritora, dona de uma personalidade combativa; trabalhava ativamente por seus ideais: a divulgação da espiritualidade; a luta pelo reconhecimento dos direitos da mulher. Disseram que desde aquele tempo tinham o projeto de escrever juntos, no entanto, o desencarne de José Antônio, na ocasião, inviabilizou a execução.


  O trabalho conjunto e harmonioso que desenvolvem hoje é a prova de que uma amizade real se baseia nas leis da afinidade e transcende a vida física. Os que se amam se procuram e se reencontram, os laços que os unem são imortais e este trabalho é apenas um exemplo dessa lei natural.


  Conviver com Layla é apaixonar-se por sua presença, que é sinônimo de aprendizagem. Espírito antigo, é dona de extensa cultura e inteligência, que transmite com a mais tocante simplicidade o que a faz compreendida por todos. Muito viveu, muito errou, muito aprendeu. Sobretudo por ter a coragem de se mostrar com toda honestidade, de reviver a si mesma e mostrar-se ao leitor como uma alma nua, falando abertamente das mazelas humanas de todas as épocas.
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  IMAGEM AUTÊNTICA
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  Os homens deviam ser o que parecem ou, pelo menos, não parecerem o que não são.


  William Shakespeare.


  A vida pode ser suave, pensava Octávia. Seu olhar calmo passeava pelas plantações de oliveiras. Os escravos colhiam os frutos, acomodando-os em grandes cestos. A safra seria próspera. Os vinhedos prometiam fartura e sabor inigualável nos próximos tempos.


  Sim, Octávia tinha razão. Há décadas a vida era suave para ela. Abandonara a vida agitada de Roma, refugiando-se no campo.


  A Vila Lorena, batizada com o nome de sua mãe, mantinha-se tão altiva quanto a mulher que lhe dera o nome. Uma bela construção, em estilo clássico, com um jardim primoroso e muito bem-cuidado em torno. Além, se estendiam as plantações e os vinhedos.


  Verdade seja dita, o trabalho era o segredo da paz e suavidade da existência cultivada por Octávia. Vivia reclusa, longe da chamada vida social, ou seja, não sabia das intrigas, das festas, dos escândalos, das traições e dos modismos que agitam a privilegiada classe dos patrícios.


  Cansara-se das falsas amizades, dos interesses mesquinhos, dos zelosos afetos que não resistiam a um leve arranhão, tão fino era seu verniz de falsidade. Fora uma mulher amargurada e triste enquanto convivera com aquela realidade.


  Insultava-a ser tratada como uma mercadoria de interesse da família, que podia ser negociada em casamentos, conforme os interesses políticos ou econômicos mais urgentes. Assim como eram casadas hoje com um, amanhã poderiam ser divorciadas ou enviuvadas, dependendo do que fosse mais lucrativo, e, de novo, “negociadas” por matrimônio. Era preciso ter mais força interior do que Octávia possuía para suportar ou, então, como muitas mulheres que conhecia, participar ativamente naquela fogueira de interesses.


  Aquilo não era para ela. Dois casamentos, um terminado pelo divórcio e o outro pela morte haviam sido suficientes. Seu segundo casamento trouxera-lhe felicidade. Diulius, seu marido, entendera e apreciara a sua alma sensível. Propiciara-lhe paz, conforto, alegria. Viveram anos de muita felicidade, especialmente quando residiram na Grécia. Longe da interminável rede de intrigas romana.


  Agora, tudo aquilo era passado. As linhas que marcavam seu rosto contavam a passagem dos anos, e os cabelos, levemente grisalhos, não permitiam nenhuma mentira. Tudo era passado. Há mais de uma década vivia na Vila Lorena, distante de Roma, sozinha, na companhia apenas de Mirina, sua escrava grega e dileta amiga, mãe da pequena Verônica, alegria de sua velhice.


  Octávia respirou profundamente, deliciando-se com o frescor da tarde.


  — Senhora — chamou Mirina, parada no centro da sala.


  Octávia voltou-se e sorriu.


  — Preciso que veja a correspondência — esclareceu a escrava.


  — Vejo em seus olhos, Mirina, que se trata de algo desagradável – comentou Octávia. — O que é?


  — Eu não li, senhora. É uma carta de seu filho, Adriano.


  O semblante de Octávia anuviou-se, ela baixou o olhar e fez um gesto resignado ao dizer:


  — Me entregue, há muito aprendi que protelar nada resolve. Sejam boas ou más, o que é mais provável, é melhor enfrentar logo a questão.


  Mirina, igualmente séria, passou às mãos de sua senhora o rolo de pergaminho lacrado. Ia retirar-se da sala, quando foi impedida pela ordem de Octávia:


  — Fique! Não tenho segredos para você. Deveria estar feliz em receber esta carta? Muitas matronas romanas me diriam que é um absurdo uma mãe não desejar notícias de seu primogênito. Mas, sinceramente, eu prefiro passar sem elas. Adriano apenas cresceu em meu ventre, não parece ter uma única gota do meu sangue. Pertence demais à família de seu pai, aquele bruto. Vive como ele. Talvez por eu não ter, ao menos, apreciado seu pai, hoje exista essa dificuldade com ele. Às vezes, sinto-me culpada e penso que poderia ter agido de forma diferente. Mas eu não sei fingir, essa foi minha derrocada. Mamãe horrorizava-se com meus maus modos e empenhou-se a vida toda, pobrezinha!, para tornar-me uma hipócrita. Fui o seu fracasso materno, assim como Adriano é hoje o meu.


  Octávia, batendo nervosamente o pergaminho nas mãos, acomodou-se em um divã e rompeu o lacre.


  Mirina observava-lhe a mudança na expressão da face e deduzia que o documento estava longe de conter boas notícias ou meras trivialidades. Os grandes olhos negros da escrava estampavam o medo que lhe tomou a alma. Em nada, absolutamente nada, apreciava o filho de sua senhora. Adriano era o oposto de sua mãe. Rude, grosseiro, orgulhoso, acreditava-se melhor do que qualquer pessoa por ser um cidadão romano. Essa crença o colocava muito distante das noções de respeito e fraternidade. Pertencia a uma raça superior, eis tudo. O direito de nascimento lhe conferia vantagens e prerrogativas que, se por mérito necessitassem ser adquiridas, jamais as possuiria.


  Mirina sabia o quanto Adriano assemelhava-se a um animal e acreditava ser um deus. Era um ignorante! Mas um ignorante que ela preferia ver longe.
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  NOTÍCIAS QUE PERTURBAM
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  Da verdade só subsiste o mínimo necessário para assegurar a vida social.


  Shakespeare, William. Medida por medida (1604-1605)


  Aos olhos de Octávia, a tarde de sol perdeu o brilho. Fora repentinamente lembrada de que viver nem sempre é suave. Afinal, não há uma só pessoa em todo planeta que possa dizer-se isenta de experimentar sofrimentos.


  — Ah! Eles são tantos e de tantas formas diferentes, não concorda Mirina? — indagou a senhora.


  — Perdão, senhora. Não entendi a que se refere.


  — Ao sofrimento, minha boa Mirina. Ao sofrimento é que me refiro. Antes de entregar-me esta mensagem, eu pensava em como há momentos em que é suave viver. Recordei os anos felizes ao lado de Diulius e via o trabalho calmo e constante nas plantações, agradeci aos céus por sua companhia e pela alegria de nossa menina, meu adorado encanto.


  Octávia suspirou e tornou a bater, de leve, com o rolo de pergaminho na palma da outra mão. O gesto denunciava o estado nervoso despertado pelo conteúdo escrito.


  — Eu odeio as convenções sociais, Mirina. Elas para mim são um fardo insuportável. Sei que inúmeras pessoas têm causas muito maiores de sofrimento e desincumbem-se delas com força e coragem, encontrando até motivos de alegria e felicidade. Já vivi o bastante para saber desse fato. Admiro-as, sinceramente admiro-as. Mas eu não sei empregar a arte da hipocrisia. Causa-me mal-estar tão profundo ser hipócrita, que é uma dor física. Sinto como se todo meu corpo estivesse em sofrimento, tenho angústia e ânsias de gritar. Todas estas emoções devem ser reprimidas, a verdade escondida, e, na face imperturbável, serena e satisfeita, devo ostentar um sorriso. Ah, que dor! Eu desejo é morder, arranhar e berrar a verdade aos quatro cantos: meu filho é uma besta selvagem, como tantos homens de Roma. Da criança que cresceu ao pé de mim, nada mais resta. Tornou-se um estranho, frio e desumano. Quando ele nasceu, tive esperança de que meu padecimento naquele casamento tivesse compensações: as alegrias da maternidade. Qual?! Enganei-me, trouxe-me a manutenção do padecimento. O casamento acabou-se; quando foi do interesse de minha família, libertaram-me daquele compromisso. Mas do filho quem me libertará? A morte, somente ela tem tal poder.


  — Senhora, por favor, não exagere. Pensar assim é sofrer antes da hora, por consequência condena-se a sofrer ainda mais. O que diz a mensagem para transtorná-la a este ponto? — indagou Mirina, tomando o braço da senhora e conduzindo-a a sentar-se num divã próximo.


  Acomodada, Octávia reclinou-se, levando a mão à garganta, no afã de liberar a emoção que oprimia aquela região, queimando-a como fogo. Balançou sutilmente a cabeça de um lado a outro, e seu olhar fixou-se no rosto da escrava. Há muito Octávia não pensava em Mirina e Verônica como suas escravas. Sabia que era a amizade o maior elo que as unia.


  Mirina tinha traços bem definidos, a pele morena, os cabelos negros, pesados e ondulados. Era uma mulher forte, uma alma lúcida, doce e guerreira, ao mesmo tempo. Conviver com Mirina era como navegar em um lago de águas calmas, mas profundas. Octávia apreciava estas qualidades de caráter e tudo fizera para que ela as cultivasse. O pai de Mirina fora escravo da família, era um homem culto e fora o mestre de sua adolescência. O tempo e a morte a todos ceifam, assim como seus próprios pais, o grego agora pertencia ao reino dos mortos. Talvez por causa do passado, considerasse Mirina como uma irmã caçula ou uma sobrinha muito querida, afinal a mesma bondosa criatura as havia educado. Considerava provável que essa fosse a causa de tão grande afinidade; nem mesmo com seus familiares tinha tanto em comum.


  — Você é uma mulher jovem e bonita, Mirina. Será que não está enterrando sua vida e felicidade vivendo nesta Vila, tão distante de outras pessoas?


  Mirina levou o dedo aos lábios, pedindo silêncio. Tomou a mão da senhora e a afagou com carinho.


  — A senhora e Verônica são a minha família. São tudo o que tenho e quero, não preciso de mais nada. Agora me diga: está se sentindo melhor? Sabe que fico preocupada quando se altera; não é bom para a sua saúde.


  — Preciso pensar no futuro da nossa Verônica. Você sabe, ela carrega sangue romano e nobre nas veias…


  — Senhora! — interrompeu Mirina, com firmeza. — Ela é filha de mãe grega, escrava. O pai é desconhecido, assim a educamos, assim precisa ser e é. Não vamos agora mudar o que está bem e estabelecido. Ela é uma criança feliz e saudável.


  — Mas, Mirina, e o futuro? Estaremos sendo justas? Questiono-me tanto! É impossível não reconhecer os traços de minha mãe e dos meus sogros misturados aos seus e aos de seu pai — objetou Octávia. — Ela tem os traços de Adriano, não há como negar. É por isso que eu lhe dei o nome de Verônica; ela é a imagem autêntica do pai. O rosto de Verônica é uma imagem que fala. Há mistério em seus olhos e em seus traços, tão romanos sob aquela cabeleira grega.


  — Não exagere, senhora. Eu lhe peço, pense em sua saúde. Por que causar-se este sofrimento? Verônica brinca lá fora, está bem. Deixe-a assim. Além do mais, ela tem a pele morena como a minha, e terá um corpo forte como o meu. Minha mãe era de Esparta, a senhora lembra-se dela? Forte como uma guerreira amazona, adorava fazer exercícios…


  — Nua — falou Octávia, sorrindo da recordação. — Sim, Verônica terá um físico como o seu. Ela é uma estranha combinação da natureza.


  — A natureza é sábia. Suas leis, dizia meu pai, tendem sempre ao equilíbrio e ao belo. Deve ser por isso que Verônica é uma criança tão bonita.


  — Minha flor exótica! Sim, a pequena é linda — concordou Octávia.


  — E então, a senhora não deseja me dizer o que há de tão ruim escrito neste pergaminho? — insistiu Mirina.


  Octávia passou-lhe às mãos o rolo e lhe disse:


  — Leia por si mesma, nem ao menos tenho vontade de repetir as notícias. Já deve imaginar que não são boas.


  Mirina afastou-se do divã. Em busca da luz, aproximou-se da janela aberta e desenrolou o pergaminho. As faces morenas e rosadas empalideceram e as mãos tremeram, conforme a compreensão da mensagem lhe chegava à mente.


  “Pobre senhora!” – pensou a escrava – “não merecia isto ainda mais agora que sua saúde mostra-se tão frágil.”


  — A vida consome-se cuidando dos outros — comentou Octávia resignada. — Às vezes, creio que os homens são os únicos animais a devorarem os da mesma espécie com intenso prazer. Aliás, por puro prazer. Diulius me advertia muito sobre a forma equivocada como eu via os fatos e as pessoas, na juventude. Dizia-me: “Observa, Octávia, vê bem. Em todas as casas estão muito claros os limites da propriedade e quem é seu senhor. Infeliz aquele que tente ocupar propriedade alheia. Rudes penas são impostas sobre si. Mas pense, querida, de quantas formas deixamos que invadam nossas vidas e usurpem nosso tempo, nosso dia, nossos pensamentos e ocupações, apossando-se do que é nossa propriedade e que não vigiamos, nem demarcamos com clareza os limites. Ficam misturados, e esta é a maior causa de desavença entre as pessoas; são invasivas demais na vida alheia e acabam, por conseguinte, tendo a sua invadida”. Ele tinha verdadeiro horror ao pensamento da minha família, especialmente das minhas irmãs, porque se afligiam com o que diziam os outros, com o que pensavam e queriam agradar a opinião pública a qualquer preço. Muitas vezes, Diulius me alertava que elas não tinham personalidade e que não eram felizes exatamente por este pequeno grande motivo. “Não permita que roubem o que não lhe podem dar: a sua vida, o seu tempo, a sua paz e felicidade. Ocupe-se disso ou ninguém o fará.” Demorei alguns anos para compreender o que ele me ensinava, mas aprendi, e a essas lições devo a minha felicidade.


  Abandonando a leitura enfadonha e de tão mau agouro, Mirina voltou o olhar à sua senhora. Viu a saudade e as lembranças de amor doce e sereno refletidas em sua face envelhecida. “Pobre senhora!”, lamentou outra vez, em pensamento. Amava Octávia, o relacionamento delas estava fora de todas as convenções estabelecidas pelas classes sociais. A única lei era a ditada pelos sentimentos e pela vontade.


  — O senhor Diulius era um sábio. É comum lembrar-me dele quando o sol se põe, e o crepúsculo tinge o azul do céu de cores fortes. Ele adorava esta hora do dia — falou Mirina, expressando a ternura que sentia pela memória do antigo senhor, acima de tudo, um bom amigo de seu pai.


  — É verdade. O crepúsculo harmonizava-se com perfeição ao Diulius. Tem um frescor que bane o cansaço; um colorido forte e suave que relaxa e acalma; e há sempre uma expectativa pelo que virá. Diulius foi um companheiro maravilhoso, jamais senti tédio em sua companhia, ele sempre conseguia me surpreender de algum modo. Sinto a falta dele. Hoje, à noite, cultuaremos sua memória.


  — Sim, senhora. É sempre bom lembrarmos nossos antepassados e aqueles que partiram para outra vida. Que tenham paz! — concordou a escrava. — Senhora, se me permite, tomarei as providências necessárias a … — e balançando o pergaminho para atrair o olhar de Octávia, completou desacorçoada: — a isto.


  — Não há outra coisa a fazer, não é mesmo? — inquiriu Octávia, buscando resignar-se ao fato.


  — Não, eu creio que não.


  Mirina dirigiu-se à porta e parou sob o batente. Fitando Octávia falou:


  — Mais do que as preces, cantos e flores oferecidos ao senhor Diulius, penso que ele fique feliz quando nos vê tentar seguir vivendo de acordo com os seus ensinamentos; a senhora, ainda, mil vezes mais do que eu ou Verônica. Não permitiremos que o senhor Adriano tire de nossas existências a paz, o tempo e a felicidade conquistados, impondo-nos sofrimentos antes da hora e, por isso, desnecessários.


  Um pálido sorriso desenhou-se no rosto de Octávia e, com um leve aceno de cabeça, dispensou a escrava.


  Tempos difíceis à vista.
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  CONVIVÊNCIA DOLOROSA


  [image: Image]


  Não te envergonhas de destinar para ti somente resquícios da vida e reservar para a meditação apenas a idade que já não é mais produtiva?


  Sêneca. Sobre a brevidade da vida, capítulo III.


  Mirina supervisionava, como de hábito, o serviço doméstico da Vila. No entanto, trabalhava sem prazer. Desde a chegada da mensagem do filho de Octávia, debatia-se entre a angústia, a mágoa e a ansiedade. Detestava este estado de espírito, tirava-lhe a paz. Agora, a cada hora, precisava fazer grandes esforços sobre si mesma para ser paciente, tolerante e mesmo, minimamente, simpática com os demais habitantes da Vila Lorena.


  Lutava por recuperar o equilíbrio íntimo. Impunha-se pensar que tudo fazia parte do passado e lá era seu lugar. Mas nem sempre a razão vence a emoção. E as forças internas de Mirina sangravam, deixando-a fraca, irritada e infeliz. Seu desejo era tomar Verônica pela mão e sair a passos largos rumo ao desconhecido. Enfrentar a incerteza, pensava, era mil vezes melhor do que enfrentar uma criatura como Adriano. Ele era uma peste conhecida; sabia o que lhe reservavam os dias futuros, estando sob o mesmo teto.


  Porém o dever gritava aos seus ouvidos que não podia abandonar Octávia. Se pouco poderia fazer para poupá-la do sofrimento da companhia do filho, ao menos a sua presença poderia abrandar a situação. Poderia ouvir suas queixas, suas dores, seu desprazer e rezava aos deuses pedindo-lhes força antecipadamente.


  Apenas por amor a sua senhora ficaria. Verônica seria enviada para longe; elas já haviam combinado. A menina ficaria com um casal pobre que trabalhava na Vila e residia em uma humilde casa, numa das plantações de oliveira mais distantes da sede. Lá, esperavam, ela estaria protegida da presença de Adriano.


  Verônica contava com treze anos, e a beleza exótica de seus traços e de seu corpo jovem e forte começava a despontar. Pelo passado, Mirina sabia que o melhor era mandar a filha para longe. Sofreria de saudade, nunca haviam se afastado, mas aplacaria este sentimento com a certeza da segurança da menina. Este era também o pensamento de Octávia.


  Mirina, cansada da agitação, muito mais de sua agitação interior do que da azáfama doméstica, teve ânsias de respirar ao ar livre. Apressada, dirigiu-se ao jardim, caminhando entre as alamedas floridas. Lutava por um pouco de tranquilidade dentro de si. Não percebeu que Octávia a observava, triste, do balcão de seus aposentos.


  — Que lástima viver para ver este dia! — murmurou Octávia.


  “Mirina é estoica até a raiz dos cabelos, mas para tudo há um limite”, pensou a senhora, observando-a vagar pelo jardim. Debruçada no parapeito do balcão, entregou-se a especulações mentais sobre o presente e futuro: “Tenho certeza de que a preocupação dela e a minha, nos últimos anos, é o bem-estar de Verônica. Ah, se ela não fosse tão teimosa! Se Mirina, ao menos, tivesse permitido que eu adotasse a pequena. Mas ela é orgulhosa; isto a faz insensata. Verônica tem sangue senatorial nas veias, tem direitos. É bastarda, é fato. Além disto, é mulher. Pobre criaturinha! O destino não foi pródigo com ela: bastarda e mulher. Somente a adoção lhe daria melhores condições, mas ela não quis, não permitiu, mas as libertei e dei-lhes bens com que possam viver após a minha morte. Até lá estarão, ou estariam, seguras comigo. Agora, tudo é uma incógnita. Vejo sombras no futuro; sei o quanto de lama e corrupção envolvem meu ocupado filho. Graças aos deuses que é tão ocupado, pouco se lembra de mim. Ele vive aquele intolerável limite entre a nobreza e a marginalidade. É uma alma vil. A alguns apresenta a face nobre, culto, amante das artes, zeloso defensor dos valores romanos: a família, a propriedade e a civilização. Veste-se com túnicas e mantos, ouve os melhores oradores e pensadores de Roma, banqueteia-se com os senadores, com os generais, com as mais nobre famílias e com o próprio imperador. Casou-se; lastimo a mulher que o desposou. Por certo, mais um acordo político-financeiro. Isso faz da minha infeliz nora uma mulher a ser duplamente lamentada. Não compareci ao casamento. A fama de louca precedeu-me. Ah, como a aprecio! Libera-me de presenciar cenas detestáveis da hipocrisia humana. Esta face social é festejada em Adriano. Mas e a outra… ela sim, provavelmente seja a verdadeira face de Adriano, pois nunca vi um animal hipócrita ou cruel. E Adriano é pior que um animal; ele é hipócrita, violento sem justificativa e cruel por prazer. Abusa sexualmente das escravas, desconhece até o respeito devido à infância. Mirina era poucos anos mais velha que a própria Verônica quando ele a submeteu, à força, aos seus caprichos. Aquela visita, que dias de horror! Dias que prefiro esquecer. Sei que o passado é sagrado, pois ele não mais pertence à incerteza do destino e nada pode atingi-lo. É o maior capital do ser humano, nem pestes, nem calamidades, nem desgraças podem retirá-lo de nós; é a única posse perpétua e intrépida que temos. Talvez devesse dizer propriedade, pois, em verdade, o que somos senão a soma do que vivemos e aprendemos? E isso é o nosso passado. O passado e o presente de Adriano são péssimos; para ele o tempo parece não passar. Ele não muda, parece ser atravessado pelo tempo. Rugas, flacidez, cabelos brancos… ah! Nada disso significa viver. É o mero passar dos dias, comum a todos. A vida vale pelo que se aprende. Se cada ruga refletisse uma transformação, um crescimento intelectual ou moral, então sim, significariam horas bem vividas. Do contrário, são apenas o calendário dos deuses. Cada marca só serve para nos mostrar que o fim da jornada está próximo, e é inevitável. Por mais desocupados e distraídos que estejamos, ou tão ocupados que não vejamos a vida passar, nada faz diferença, pois o certo é que ela chega ao fim. Eu sinto que a minha se aproxima do fim. E a de Verônica se ensaia; é menos que um botão em flor… apenas se inicia.
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  EM BUSCA DE LIBERDADE
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  Quem tem mais direito de falar com liberdade do que quem não tem casa para enfiar a cabeça?


  Shakespeare, William. Timão de Atenas (1607-1608).


  Dois anos depois, em Roma, ano 28 da era cristã.


  O sol fazia brilhar as construções de mármore da metrópole romana. A distância, sobre as montanhas que cercavam a cidade ao norte, um grupo de legionários se deslocava em marcha acelerada. Ansiavam retornar a Roma, tinham sede de vinho, fome da boa comida, desejavam as casas de banho e os prazeres que a vida urbana, com tanta facilidade, propiciava.


  As batalhas, os saques, serviam para enriquecê-los, mas onde gastar? Nas cidades, e qual seria melhor do que a capital do império?


  Paulus afastou-se do grupo. Cansado, sentou-se sobre uma pedra à beira da estrada e admirou a cidade, ainda distante algumas horas de marcha, mas perfeitamente visível no horizonte. Embeveceu-se com a imagem. Por tanto tempo aquela visão alimentara seus sonhos e suas esperanças que, naquele instante, sentia necessidade de observá-la, sem fazer esforços na imaginação.


  Não se preocupou com seus companheiros que avançavam à frente. Simplesmente permaneceu sentado sobre a pedra, perdido em seus pensamentos.


  Paulus era um homem jovem, ingressara no exército muito cedo. Dedicado e persistente, começava a destacar-se, merecendo a confiança e a amizade de seu comandante. Personalidade arredia, solitário, sem ambições culturais, como a maioria dos soldados romanos. Interessava-se pelas artes da guerra, lutas e armas.


  Na companhia do comandante Damiciano, ele se iniciava no aprendizado das táticas e estratégias, que até então apenas executava. O exercício mental revelava uma mente arguta, inteligente e perspicaz.


  Sua história familiar não podia ser mais comum. Filho da plebe romana, o melhor que o destino lhe reservara era exatamente o que desfrutava — o exército. Há anos afastado da cidade, Paulus não sabia o que o aguardava. Não sabia se seus pais ainda viviam, suas irmãs já deviam estar casadas, talvez não as encontrasse. Não tinha irmãos e se incorporara ao exército com quinze anos. Aos dezessete, acompanhara Damiciano para as distantes fronteiras do império, ao norte da capital, enfrentando as tribos bárbaras que ameaçavam o império. Lá permanecera por seis anos. Deixara Roma como um jovem quase imberbe, muito pobre, de físico franzino, olhar arredio e extremamente tímido. Retornava um homem de vigor e beleza plena. Amealhara riqueza nos saques aos bárbaros e economizara tudo que recebera, ao longo daqueles anos. Isto enchia-lhe a mente de planos: desejava adquirir uma propriedade, alguns escravos baratos, boas roupas, boa comida, bons cavalos e se divertir. Não era mais o jovem tímido; tornara-se alguém; era um soldado habilidoso, destemido e forte. Aprendera a tomar o que queria sem pedir licença, não importando do que se tratava; do dinheiro à posse das mulheres aplicava o mesmo princípio.


  Os ideais do exército romano favoreciam muito o egoísmo e a arrogância, pois era a conduta apresentada como modelo e digna de ser seguida. Eles eram pessoas civilizadas, os demais eram bárbaros sem cultura. Aliás, deve-se dizer que ao longo dos tempos, as nações ocidentais herdeiras desse legado que se entregaram ao militarismo, continuaram adotando e promovendo os mesmos princípios e atitudes.


  As legiões ainda passavam na estrada, podia ouvir o som dos passos pesados dos soldados sobre as pedras. Olhou-os e percebeu que seus companheiros haviam avançado muito. Decidido, ergueu-se e pôs-se a caminhar à margem da estrada, em passo acelerado, ganhando terreno rapidamente. Damiciano marchava à frente; precisava alcançá-lo; entregara as rédeas de seu cavalo a um companheiro, pretextando necessidade de caminhar. Fato verdadeiro, mas se dissesse ao comandante que tivera uma crise de nostalgia ao avistar a capital, seria alvo de pilhérias impiedosas por um longo tempo.


  Com esforço, alcançou sua posição e, quando tomava as rédeas do cavalo, o companheiro lhe disse:


  — Veja aquilo! — e apontou para um pequeno bosque próximo da estrada, onde se via um corpo de mulher caído e suas roupas ensanguentadas. — Não é muito diferente do que vimos no norte.


  Paulus voltou-se, olhando na direção indicada. Não era possível ver se a mulher era jovem ou não, era apenas um vulto feminino caído ao chão.


  — Deve estar morta — continuou o soldado, ignorando o silêncio de Paulus e sua face perturbada.


  Sem nada responder, Paulus puxou o cavalo, retirando-o da formação, montou e se dirigiu ao bosque. Não saberia explicar que estranhos sentimentos o moviam. A cena era comum. A mulher possivelmente fora estuprada ou sofrera outra forma de violência, ou, o que também era comum, as duas coisas haviam lhe sucedido. Isso acontecia com frequência, fazia parte dos saques e era uma forma de diversão dos soldados em campanha. Ele protagonizara um número tão grande delas que não saberia dizer se dezenas ou centenas. Mas aquele corpo o atraía irresistivelmente. Precisava olhar, tinha que saber se estava morta ou não. Não poderia viver com a dúvida; não havia escolha e nem sequer cogitou que houvesse.


  Desceu e tocou as costas da mulher; sentiu o corpo quente e o movimento da respiração.


  — Está viva — murmurou.


  Virou-a e surpreendeu-se com os ferimentos. A mulher estava literalmente arrebentada; parecia que enfrentara uma batalha – essa atitude era novidade. As mulheres sofriam toda sorte de violências e eram machucadas, algo que estava habituado a ver e praticar, mas aquela desconhecida estava tão ferida que não tinha dúvida que reagira.


  Tomou-lhe uma das mãos e confirmou suas suspeitas; estava ferida, inchada com hematomas. Sem pensar, ergueu a mulher inconsciente nos braços e depositou-a sobre o cavalo, analisando qual a melhor forma de transportá-la. Depois, acomodou-se e voltou ao grupo de legionários.


  Caetano, o soldado que lhe mostrara o bosque, espantado, o aguardava na beira da estrada.


  — O que deu em você, Paulus? É sua conhecida? — indagou tomado de surpresa com a atitude do companheiro.


  — Não, acredito que não. Está tão ferida que não dá para afirmar com absoluta certeza — pilheriou Paulus, antecipando que teria dificuldade de explicar o que lhe acontecera. “Que impulso irresistível fora aquele que lhe impusera uma ação inesperada e mesmo imprópria a sua natureza?” — indagava-se mentalmente.


  — Ficou piedoso — debochou Caetano. — O que você pretende fazer com este “prêmio” em Roma? Vai desfilar com ela na parada? Não será melhor colocá-la junto com os escravos?


  — Está desacordada. Não posso amarrá-la com os escravos — argumentou Paulus, pensativo, questionando-se o que faria.


  Poderia largá-la na beira da estrada, mas seria o mesmo que condená-la à morte. Amarrá-la junto aos escravos não lhe daria melhor destino, pois inconsciente, acabaria arrastada e ferida. Como estava, isso somente apressaria sua morte.


  Pensando assim deu-se conta de que a vida daquela mulher o interessava. Importava-se com ela, não desejava a sua morte. Mas, por quê?, pensou ele. Não havia resposta, não naquele momento.


  Olhou a cidade que se aproximava conforme desciam e avistou os vilarejos sujos e fétidos que cercavam a grande metrópole. O mau cheiro chegava às narinas, trazido pelo vento. As ruelas lamacentas e apertadas, os casebres, a grande quantidade de animais, pequenas mulas e cachorros magros e feios enchiam o espaço. Crianças famintas e maltrapilhas corriam descalças, perdidas em um mundo de brincadeiras e jogos que as fazia esquecer a realidade em que viviam. Algumas outras, menores, choravam nas portas, reclamando atenção das mães.


  A solução de seu problema recém-adquirido chegou como um raio. Deixaria a mulher em alguma daquelas casas e pagaria para que a cuidassem. Resolvido o dilema, Paulus balançou a cabeça, satisfeito com a solução.


  Caetano prosseguia seu debochado discurso a respeito da mulher ferida e do gesto salvador de Paulus. Fazia piadas e ria, mas ele não o ouvia, recusava-se a dar-lhe atenção. Diga-se, que desde que tomara a mulher como encargo, não pensara em outra coisa que não fosse nela.


  Notando o fato, justificou-se, em pensamento: “Fazia pouco tempo, uma hora, talvez um pouco mais. Era natural que se preocupasse com a saúde da criatura, estava muito ferida”.


  O que causava estupor em Caetano e que Paulus não percebia é que era a primeira vez, em muitos anos, que ele demonstrava preocupação com alguém.


  O vilarejo margeava a estrada, e Paulus avistou uma taberna. A construção era miserável, mas não deixava dúvida quanto a sua finalidade.


  Parou o cavalo, tomou a mulher nos braços e avançou construção a dentro. Avistou uma mulher velha atrás de um balcão de madeira encardido. Vestia-se muito mal, tinha os cabelos presos num arranjo desmanchado, os seios e os braços flácidos, o rosto enrugado. Em torno da boca tinha tantas linhas marcadas e a mulher estava tão suja que eram acinzentadas, fazendo o rosto lembrar a pele de um animal malhado.


  — Você vai cuidar desta mulher para mim — ordenou Paulus olhando-a frente a frente. — Diga onde fica um quarto para eu acomodá-la.


  Apavorada ao ver sua moradia invadida por um soldado, a mulher gaguejou uma aceitação e apontou uma porta. Ele a abriu com facilidade, utilizando os pés e, na penumbra, avistou uma cama. Deitou a mulher ferida e a olhou com atenção. Não era possível dizer se era feia ou bonita. Tratava-se de uma mulher jovem, dona de um corpo forte e bonito, e de longos cabelos escuros, mas que estavam sujos e mal cuidados.


  A velha gaguejava sem parar; ele não entendeu uma única palavra do que ela desejava dizer. Sacou a bolsa que carregava e apanhou várias moedas. Entregou-as à velha gagá e começou:


  — Cuide bem dela. Voltarei para vê-la.


  A velha seguiu gaguejando atrás de Paulus, até vê-lo galopar em direção à legião romana na estrada. Uma nuvem de poeira o seguiu, e a mulher ainda parada na porta dizia:


  — Ma…ma…ma…is uuu qui…qui…ééé …qui…qui aaa con ttt …teceu?
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  APRENDENDO A VIVER
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  Certamente, miserável é a condição de todas as pessoas ocupadas, mas ainda mais miserável a daqueles que sobrecarregam a sua vida de cuidados que não são para si, esperando, para dormir, o sono dos outros, para comer, que o outro tenha apetite, que caminham segundo o passo dos outros e que estão sob as ordens deles nas coisas que são as mais espontâneas de todas — amar e odiar.


  Sêneca. Sobre a brevidade da vida, capítulo XIX. Ed. L&PM.


  O som do vento e da chuva enchia a noite. Árvores retorciam-se, vergavam, algumas tombavam ao furor do vento. As menos flexíveis iam ao chão com maior facilidade. Arrancadas de sua rigidez, expunham suas raízes. Ante os temporais da existência humana, os caracteres rígidos cumprem o mesmo destino, enquanto que as criaturas verdadeiramente humildes, sabendo o próprio valor e cultivando a autenticidade, vergam-se, podem mesmo beijar o solo, porém erguem-se e tornam à vida passada a tempestade.


  No casebre, após três dias acamada, a mulher ferida desperta e, pela primeira vez, sente-se perfeitamente consciente. Lembrava-se, vagamente, de haver acordado sob os cuidados de alguém estranho; depois resvalara novamente para o mundo escuro e vazio do qual emergia agora ouvindo o som da furiosa tempestade.


  As paredes rústicas balançavam com o vendaval, e o rugido em torno da construção era assustador. Tentou olhar em volta, identificar onde estava, mas tudo era estranho. A penumbra não lhe permitia examinar o lugar devidamente.


  Virou a cabeça, e uma dor aguda a fez gemer; ergueu a mão e tocou a região; estava inchada e haviam colocado uma faixa de tecido de algodão áspero em torno. Elevou mais a mão e tateou os cabelos. Alguém os havia amarrado.


  Com a outra mão, tateou o leito estreito. Palhas e lã, era duro e lhe maltratava as costas, sentia “caroços” nele, demonstrando que cuidados domésticos não eram o primor do local.


  O ruído da tempestade recrudesceu, e a mulher sentiu-se culpada pelos pensamentos que alimentava.


  “Perdão”, pediu em pensamento, reconhecendo o quanto o abrigo era necessário naquela noite de ventos e especialmente machucada como se encontrava. Teve consciência de que a morte estivera bastante próxima.


  As cenas da agressão voltaram devagar. Recordou os soldados repulsivos, violentos, animalizados que a atacaram e tentaram violentá-la na estrada quando caminhava sozinha em direção a Roma.


  Lutara com eles, mas eram três e acabaram subjugando-a. Sentiu, na boca, o gosto de sangue das mordidas que lhes dera. Dobrou os dedos e sentiu dificuldade; ainda estavam grossos, inchados, deviam estar roxos. Sabia que tinha muitos ferimentos, pois lutara ferozmente com eles e acabara por vencê-los, afastando a ameaça de estuprarem-na. Mas tinha apanhado como se fosse um ladrão de rua pego em flagrante.


  — Miseráveis! Malditos! Hão de penar sob o sol, sem que lhes deem um copo de água — praguejou.


  No mesmo instante, uma pessoa que estava sentada em um canto escuro do cômodo aproximou-se, fazendo ranger as tábuas do soalho.


  Olhou-a por instantes. Parecia ter a visão de um gato e ser capaz de vê-la no escuro. Após o exame inesperado, uma voz feminina, com característico timbre de pessoa idosa, comentou com dificuldade:


  — Aa..té qui qui enfim vo…vo…você aacordou. Co…co… como eessstá?


  A mulher ferida fixou o olhar, lutando contra a penumbra, na tentativa de enxergar a pessoa que lhe falava. Divisou, com esforço, o vulto de uma mulher baixinha e roliça.


  — Dolorida — respondeu a enferma e completando em seguida — e com sede.


  A gaga afastou-se e, com espantosa precisão, serviu um copo de cerâmica com água. Retornou e, amparando a cabeça da mulher ferida, com gentileza, levou o copo até seus lábios.


  — Se…se…seu nome…qqual é?


  — Verônica — e, ao dizer seu nome, afastou o copo vazio. — Obrigada. E o seu nome, como é?


  — A…a…aura.


  A dificuldade de falar era grande e Verônica percebia o enorme esforço que ela fazia. Compadeceu-se e pensou em deixar as perguntas que queimavam sua mente para outra ocasião; talvez residisse no local alguém que pudesse esclarecê-la com mais facilidade. No entanto, sua intuição dizia-lhe que isto era um desejo vão. Por isso, cedeu à ansiedade e questionou:


  — Como cheguei aqui?


  Aura, gaguejando muito, conseguiu explicar a Verônica a forma inusitada como fora entregue aos seus cuidados.


  “Mais uma ironia, em meio a tantas que colorem os meus dias” – pensou Verônica, ao entender que seu salvador era um soldado romano.


  — U…uuu q…qui…qui a…a…acconteceu c…ccontigo? — perguntou Aura, expondo a curiosidade que a torturava. — Maa…chuca…ram mumu..ito vo..você.


  O vento zunia e o som das folhas e galhos arrancados das árvores era assustador. Trovões e raios cortavam a noite, fazendo pano de fundo ao triste relato da violência tão comum daqueles dias. Verônica, ainda fraca, resumiu ao máximo o episódio de agressão gratuita que sofrera. Entendia que Aura tinha o direito de estar curiosa a seu respeito e se sentia grata pelos cuidados recebidos. Embora escassos, eram tudo o que ali podia ser oferecido a ela.


  Penalizada, Aura movia a cabeça de um lado a outro, em evidente reprovação.


  Em meio àquela tempestade, naquele casebre sujo e miserável, tornava-se quase tangível a compreensão dos mútuos pesares. Aura, velha e experiente, vivera e presenciara muitas cenas semelhantes; Verônica era jovem e, com sua história, aproximava-se das vivências que conferiam maturidade à outra. Poucas mulheres, naqueles dias, ignoravam o que era sofrer a força bruta. Era um doloroso elo.


  Aura tomou uma das mãos de Verônica entre as suas, com gentileza e incrível suavidade. Apesar de tão calejadas, era um toque suave. Com esse gesto, expressava-se muito, mais do que com palavras articuladas com tanta dificuldade.


  As duas mulheres permaneceram em longo silêncio, mãos unidas, pensando em suas vidas, com trajetórias tão diferentes, mas que se cruzavam. O vento amainara, tornara-se um sussurro, como se fosse um lamento arrependido, ao constatar o que sua força destruíra.


  Repentinamente, Aura levantou-se. Depositou a mão de Verônica sobre o rústico cobertor e, depois de algumas tentativas, falou:


  — Vo..vovou bubus…ccar coco…comida. Vo…você tttem qui…qui si alimentar.


  Verônica sorriu. Já conseguia entender com mais facilidade a fala de Aura. Notara que ela se acalmara ao conhecer parcialmente sua história e gaguejara menos.


  “Pobre mulher! É uma criatura bondosa que deve ter sofrido muito. Imagino quanto medo não sentiu ao cuidar de mim, sem saber por que me encontrava nesta situação. Octávia teria gostado dela, diria que há virtude em seu íntimo e isto a faz digna de receber amizade”, pensou Verônica, ouvindo os passos de Aura e depois o ruído dos pratos e copos de cerâmica.


  — Tttome — disse Aura, estendendo a Verônica uma caneca fumegante e mostrando um pão de trigo redondo, na outra mão. — Ssso..pa de legumes.


  Verônica sentou-se no leito. Uma leve tontura a atingiu e a fez fechar os olhos e demorar a erguer a cabeça.


  — Ééé fffffra… fraqueza — consolou Aura, sentando-se ao seu lado. — Ccoma, va… vai passar.


  A luz de um relâmpago iluminou o quarto, permitindo a Verônica vislumbrar o sincero sorriso desdentado de sua anfitriã.


  — Você é uma boa alma, Aura. Não sei como agradecer o que está fazendo por mim.


  — Nâão é de grgrgra… ça. O soldado me me pagou — e levando a mão a um bolso escondido na túnica, mostrou-lhe algumas moedas de ouro.


  Ao recordar a infância, em meio à fartura e à riqueza, Verônica sorriu com tristeza. Entendia o quanto valiam e o que compravam aquelas moedas. Aura era uma mulher idosa, desconhecia como havia sido sua vida. Nos últimos anos, aprendera a não julgar o passado pelo presente, pois os revezes da vida atentam à lógica. Muitos episódios acontecem no calor das paixões e fogem a toda racionalidade, determinando caminhos tortuosos e situações inesperadas. No entanto, brilhava uma ingenuidade quase doentia no olhar de Aura, que calara os argumentos da jovem.


  Apanhou a caneca e o pão e, depois de alimentar-se, agradeceu.


  Aura, comunicando-se com mais tranquilidade com sua hóspede, mostrou-lhe os precários utensílios de higiene.


  — Eu adoraria um banho quente — falou Verônica, tomando consciência de que estava tão suja quanto Aura.


  — Aaamanhã — respondeu-lhe a anfitriã prontamente.


  — Claro, em meio a esta tempestade e a esta hora da noite, desejar tomar banho é descabido. Vou dormir, Aura. Sinto muita dor…


  — Chchá, vou bu… buscar, titira a dor.


  Sozinha, na escuridão do quarto, Verônica pôs-se a pensar em seu salvador. Quem seria? Tudo o que sabia era que se tratava de um soldado. Teria sido um dos agressores que se arrependera? Antes de perder os sentidos, lembrava-se de vê-los fugir.


  Eram três agressores, mas um havia ficado mais afastado, deixando aos outros a ação violenta e a briga ferrenha que tinham travado. Mas tinha vaga recordação de que este sujeito havia dito alguma coisa sobre a aproximação da legião de um centurião, cujo nome ele declinara, mas que ela não recordava.


  “— Larguem esta mulher! — dissera. — O centurião não vai gostar de vê-los atacar uma mulher na estrada, ainda mais tão perto de Roma.


  — É uma escrava! — gritaram os outros — e furiosa. Vai ser bom amansá-la e mostrar quem tem força aqui.


  — E o centurião mostrará a vocês. Aguardem mais um pouco, há muitas prostitutas em Roma. E, olhem bem, ela é romana.


  — As roupas são de escrava — retrucou um deles, que ainda a segurava.


  O companheiro a largara e a encarara. Não conseguira distinguir suas feições, pois os olhos inchados dificultaram a visão.


  — Largue-a, vamos embora. Até que nos divertimos, não esperava uma luta destas com uma mulher. Ela tem realmente traços romanos. Vamos embora.”


  Naquele minuto, desfalecera. Não conseguia acreditar que vencera os dois soldados. Sua mãe teria ficado orgulhosa do quanto sua habilidade como lutadora tinha melhorado.


  A lembrança de Mirina trouxe-lhe lágrimas aos olhos.


  Aura retornou ao quarto, trazendo outra caneca fumegante. O cheiro das ervas fez com que Verônica erguesse o rosto.


  — Nanão chchoore! Vai passar — confortou-a Aura, crendo que ela chorava uma dor física.


  Ela não conhecia sua hóspede.
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  UMA ALMA ESPARTANA


  [image: Image]


  Hoje, escapei de todas as dificuldades, ou melhor, eu as pus para fora. A dificuldade não estava fora, mas dentro e dependente do meu ponto de vista.


  Marco Aurélio. O guia do Imperador, pág.154. Editora Academia de inteligência, SP, 2007.


  Os dias sucederam-se. Verônica recuperou-se. A relação com Aura ganhava confiança e contornos de uma amizade incipiente.


  Sabia que a velha temia abrigá-la por desconhecer sua origem. No entanto, caíra sob o jugo da inflexão de autoridade da voz do legionário. Ele fora categórico em dizer que voltaria, e longe dela meter-se em confusão com alguém do exército. Vivia na miséria, era a escória da plebe e tinha consciência dos limites que colocavam em risco sua segurança. Desde a juventude, prostituía-se; perambulara por várias cidades do interior e acabara chegando às proximidades da capital. Movera-se de acordo com o movimento das moedas e sem pensar. De suas amigas, restavam poucas, a maioria já morrera. Pierina, a mais jovem, era quem ainda a visitava.


  Verônica, ao conhecê-la, percebeu a dúvida e o medo em seu olhar. E, como ela tinha retornado à casa de Aura, em uma das visitas, quando estavam sozinhas, ao apanhar lenha e água no pátio, encarou-a e questionou:


  — Por que você tem medo de mim?


  — Não sei de onde você vem nem o que pretende — respondera Pierina, erguendo o nariz e deixando aflorar a expressão de confronto em seu rosto. — Nesta nossa vida o que não falta é violência e agressão. Desde muito cedo aprendi a me defender.


  E, correndo os dedos pelo cinto que prendia a túnica abaixo do busto, sacou um pequeno punhal. A lâmina, de tão usada e afiada, lembrava uma garra, tal era sua curvatura. Apresentando-a à Verônica, passou-a bem próxima ao seu rosto, fazendo-a sentir o frio do metal na pele.


  — Vê isto? Acredite, eu não tremo se precisar enfiá-la em alguém. Antes no outro, que em mim. Mas sei que ainda sou jovem e faço isto porque tenho força. O que me diz de Aura? Está velha e nunca foi das mais saudáveis; às vezes não entende o óbvio, como você já deve ter percebido. Preocupo-me com a segurança dela. Sua história é muito louca. Diz que brigou de igual para igual com dois soldados e, surpreendentemente, seu salvador é também um desconhecido legionário, que a deixa aqui e dá dinheiro à Aura para cuidá-la. Você diz que não sabe quem é este abençoado filho dos deuses. O que fazia na estrada? De onde vem? Você é toda estranha.


  — Venho do norte — respondeu Verônica, imperturbável ante a avaliação de Pierina, que, empunhando a arma, andava em círculos a sua volta.


  — Sim, ajuda muito saber — ironizou Pierina. — Você parece romana, mas não é pura. Qual é sua origem?


  — Minha mãe era grega, nossa família era de Esparta.


  — Hum, gregos? Escravos. Você é uma fugitiva, eu não estava enganada.


  — Sim, Pierina. Faz alguns meses que vivo nesta situação — confirmou Verônica.


  — Por que fugiu e de quem? Quem são seus senhores? — insistiu Pierina.


  — Não lhe devo tantas explicações assim. Você não é tão melhor do que eu e não se gabe por andar com este punhal a minha volta. Eu não tenho medo. Já conheceu uma mulher espartana? Sabe como somos educadas? Deverá bastar saber que a minha senhora morreu.


  — Não tinha herdeiros? Você é propriedade da família, sabe disso, não é?


  — É claro que sei. Mas lhe asseguro que o herdeiro de minha senhora desconhece a minha existência. Ela não registrou meu nascimento, em verdade não tenho pátria. Ninguém virá atrás de mim, reclamando a minha posse e acusando Aura. Pode ficar tranquila. Quanto ao legionário que me deixou aqui, não sei quem é. Tudo o que digo é verdade.


  Pierina relaxou; parou em frente à Verônica, colocou as mãos na cintura e, encarando-a, perguntou:


  — Como pretende viver? Vai querer se estabelecer?


  — Não entendi.


  — Quer que lhe arrume clientes? Posso fazê-lo, mas quero a metade do que você ganhar durante o primeiro ano.


  — Prostituição? — indagou Verônica. — Está me oferecendo este trabalho?


  — Sim, por quê? Não gosta? Garanto-lhe que dá para viver. A clientela aqui é, na maioria, de soldados. Às vezes, trabalho em Roma. Tenho amigos que têm uma taberna lá, sempre há muitos homens. Mas não se ganha tanto quanto trabalhando sozinha. Para isso, você precisará ser conhecida, então poderei levá-la até lá. E não faça esta cara de nojo. Quando a fome e o frio apertarem, você mudará de ideia. Não lhe restam muitas escolhas, você não é nada, mas pode ser facilmente tomada como uma escrava fugitiva. Não tem como provar que é livre e sabe que, na verdade, não é.


  — Sou livre, sim. Conheço a família dos meus senhores, mas eles não me conhecem nem sabem que eu existo; não têm provas de que lhes pertenço. Morro, mas não digo o nome deles — respondeu Verônica com firmeza.


  — Como queira. Menos mal que tem coragem ou é muito furiosa. Vai precisar desta disposição se quiser viver. A vida de uma mulher vale pouco, ainda mais na sua situação. Então, vai querer ir comigo? Nem pense em ficar esperando seu salvador, ele não voltará. Deve ter tido algum ataque de consciência, coisa passageira. A realidade da vida é outra. Sabe quantos anos tem?


  — Sim, eu sei. Para sua informação, sou espartana, portanto, minha mãe, ainda que escrava de romanos, educou-me segundo nossos costumes: sei ler, dançar, manejo um punhal muito bem, como também sei lutar. Ajudava minha mãe a controlar as plantações e o comércio dos produtos da vila onde vivíamos.


  — Oh, como você é instruída! — debochou Pierina. — E sexo, o que sabe a respeito?


  — Somos ensinadas desde muito cedo a respeito do sexo e da procriação — respondeu Verônica, achando graça da atitude de Pierina.


  A ironia revelava insegurança e surpresa. Ela a manejava como se fosse um escudo, desejando proteger-se. Se agia assim, era porque sentia-se ameaçada. A frieza e a calma são sempre indícios de força moral na luta, ensinara-lhe Mirina desde muito cedo e a fizera aprender a observar, atentamente, as reações alheias, nas lutas e nos negócios.


  — Ótimo, não tenho paciência com principiantes. Vamos à taberna amanhã. Prepare-se, sairemos ao amanhecer — falou Pierina, guardando o punhal sob o cinto.


  — Irei com você, mas lhe darei minha resposta quanto a trabalhar no seu ofício mais tarde.


  — Como quiser, mas não há muitas opções.


  — Eu sei — respondeu Verônica —, mas há opções.


  Aura observava calada o enfrentamento das duas no pátio dos fundos de seu casebre, sem que tivessem visto sua presença. Então chamou da porta:


  — Vvveennham! Fififi papão novo.


  Verônica e Pierina olharam a velha e sorriram pela primeira vez, uma para a outra, desde que se conheceram.


  — Aura ficou nervosa. Ela teme o legionário, sempre teve medo deles. Bateram muito nela. Abusam da força, especialmente contra uma mulher fraca e doente — comentou Pierina.


  — Você gosta de Aura. Eu respeito seu sentimento e vejo que zela pela segurança de sua amiga. Não pretendo causar-lhe problemas. Minha mãe prezava muito a amizade, aprendi a lição em casa — falou Verônica, encarando Pierina.


  Ambas entreolharam-se e estabeleceram o respeito mútuo a partir daquele momento.
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  CONFRONTO DA VIDA
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  Aprecie a vida que lhe foi dada e tudo que está tecido em seu destino, mas nada além disso. Afinal, o que melhor poderia se adaptar a você?


  Marco Aurélio. O guia do Imperador, pág.126, Editora Academia de inteligência, SP, 2007.


  A taberna estava cheia. Pierina disfarçava com maestria o cansaço e as indisposições após a longa caminhada, feita sob o sol quente da tarde.


  Verônica sentara-se próxima da janela e usufruía a brisa fresca da noite. Igualmente exausta, limitava-se a observar o movimento. Tinha uma expressão ausente, distante, mas estava atenta. Praticamente dois anos perambulando pelas estradas do império desde as províncias do norte, tinham-na ensinado muito sobre o ser humano. Tornara-se uma perspicaz observadora. Aliás, capacidade que Mirina desenvolvera e treinara, à exaustão, em sua filha, enquanto lhe ensinava as artes da luta e do comércio.


  — Atenção, Verônica. Observe, não se precipite, veja com calma o movimento do outro. Ataque sempre nas fragilidades. É assim que se ganha uma luta ou um bom negócio. Você jamais vai vender algo que o outro tenha o suficiente ou mais que o suficiente; será sempre o que lhe falta. Então, minha filha, atenção. Analise.


  Aquelas severas lições frutificaram no espírito de Verônica. Da criança indolente e medrosa fizera nascer uma jovem lutadora, senão corajosa, ao menos consciente de que lutar era preciso.


  Naqueles últimos anos, Verônica enfrentava uma ferrenha luta interior. Seus dias eram de completa incerteza e risco. Expusera-se a todo tipo de agressões e necessidades. Vivia como uma nômade. Nesta dura jornada, a cada dia construía a segurança íntima e a autoconfiança. Ao acordar, ainda não conseguia abrir os olhos e encarar a vida, com disposição. Não. Lutava para vencer-se, fazia grandes esforços e travava enormes discussões consigo mesma, recordando e reafirmando os princípios que recebera na infância. Uma voz interna, muito profunda, repetia-lhe uma cantilena de força e disposição, que a fazia acreditar-se uma rebelde convicta. Pensava que responder: sim senhora, a tudo e a todos, baixando a cabeça, ignorando sua vontade e capacidade em troca da garantia de comida e proteção era rebaixar-se a uma escravidão que somente um ser humano vil se submeteria.


  “A vida destas mulheres não me serve. Estes homens sujos e bêbados são insuportáveis e se são violentos na rua, tanto mais serão aqui. Que os deuses me protejam! Mas qualquer mulher, com o mínimo de inteligência, pode imaginar em que tipo de tiranos não se tornam entre quatro paredes. Não, não, se é para ser estuprada prefiro a incerteza da rua. Lá posso me defender; aqui, se o fizesse, não seria uma boa “trabalhadora”. Por meia dúzia de moedas é muito sacrifício e risco. Não ficarei neste lugar mais do que o necessário para descobrir o que preciso”, pensava Verônica.


  Pierina a olhava, e a reprovação estava visível em seu rosto. Aproximadamente, um quarto de hora após este último olhar, acercou-se dela e indagou:


  — Nenhum homem lhe agrada? Muitos estão olhando interessados…


  — Eu disse que vim apenas conhecer e acompanhá-la. Não vou ceder ao desejo de nenhum destes… — fez uma pausa analisando os homens presentes e completou com ironia: — candidatos.


  Pierina riu, gargalhou na verdade. Vencida a crise de comicidade, comentou com igual ironia:


  — Você tem muito dinheiro, é bem nascida, uma nobre, com toda certeza. Tem razão em desprezar estas míseras moedas com que remuneram os momentos de prazer que lhes vendo. Deixe-as para mim, assim mais me tocam.
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